
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Secundária André de Gouveia 

Circulo: Évora 

Sessão:  Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

Consideramos que a escolha destas medidas resultou de uma boa selecção, na sequência de 

um debate alargado realizado na sessão escolar, pois cada vez existe mais violência nas 

escolas e é preciso fazer algo para mudar isso. As vítimas destas agressões precisam de ajuda, 

algo que as deixe andar por todo o lado sem terem de se preocupar com o que devem fazer 

ou para onde devem de ir para escapar aos agressores. As vítimas não podem ter medo de 

circular no espaço onde estudam e onde se estão a formar para ter um futuro. Devido a isto, 

alguma coisa tem de ser feita!  

 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Vigilância na escola reforçada com vigilantes, podendo incluir alunos     

       seleccionados e treinados;  

 

 

2. Dispor de um psicólogo na escola para prevenir a violência e dar apoio aos  

       intervenientes nessas situações; 
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3. Plano de prevenção da violência que incluiria workshops de autodefesa, sessões  

      do psicólogo e, como medida de último recurso, visitas de estudo a estabelecimentos 

prisionais, casas de correcção para sensibilizar os intervenientes em situações de violência. 

 

 


